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e Mahon com data de 19 de Setems 

bro dizem desta sorte : temos aqui a 
divisão Hollundeza , que deve invernar neste 
orto com a dos Estados- Unidos. A Hespanho- 
x sahio de Mahon em 16 para cruzar desde 
Barcelona a Cartagena , e passar depois a 
«Alicante para ahi receber ordens. — Hontem 
entrou huma Fragata Hollandeza vinda de 
Argel, e disse que a esquadra Árgelina esta- 
va prompta para dar á véla; porém que se 
ignoráva quando sahiria : accrescenta mais 
que a visita, feita pela divisão Hespanhola 
naquella bahia , produzio mui bom effeito ; 
pois” se desengánarão os AÁrgelinos de que 
não estamos tão faltos de forças como elles 
accreditávão: e conclue dizendo que se ha- 
via descoberto em Argel huma conjuração 
contra o Dey, eque jáse achávão prezos os 
conspiradores. — O Almirante Hollandez he 
de parecer que deverião repetir-se a miudo 
as visitas em Argel. 


O tristissimo prurido em calumniar e in- 
famar a pessoas respeitaveis, vicio, em que 
alguns mal intencionados havião querido per- 
suadir-se consistir a sciencia do liberalismo, 
e que hia fazendo progressos mui rapidos, 
pelos quaes chegaria sem duvida a conver- 
ter este formoso paiz em selvas de tigres e 


desenganando de que não ha empregos nem 
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honras para elles, mas sim carceres ou in- 
famia. Recebemos diariamente papeis im- 
pressos, em que os homens de bem se jus- 
tificão de imputações atrozes de subalternos 
descontentes , ou de aspirantes a seu em- 
prego. Cada huma destas justificações não 
appresenta hum interesse geral, porém a 
reunião de todas éllas prova que , apezar 
de se haverem reprimido ; se acha todavia 
mui generalizado o espirito de difamação, 
que não se extinguirá e exterminará de to- 
doem quanto as luzes se não propaguem , é 
com ellas se melhorem os costumes. Misc: 


Hesp. 


Observamos a preposito que na realidade 
o Redactor da Miscelanea mostra bem o 
quanto se há penetrado dos verdadeiros sen- 
timentos que animão sempre o homem de | 
bem , dirigindo-o por huma vereda , que 
Jámais he espinhosa para os que sabem ajus- 
tar suas acções com os reetos dictames da 
razão: 

Sempre que o homem na sociedade ; em que 
vive, e a cujas leis se vê obrigado obede- 
cer, se entrega indiscriminadamente ao vi- 
cio , qual he de infamar os seus concida? 
dãos, calumniando mesmo as pessoas de ca- 
racter, e representação com o pretexto de 
liberalismo , deve sem duvida, como hum 
ente o mais abjecto e obscuro, reprimir-se 
na pratica de similhantes attentados. . 

Que he liberalismo, o que ke a liberda- 
de tão mal entendida quando passamos do 
captiveiro a hum novo estado de coisas, 


2 quero dizer, a hum estado de regeneração 
viboras, se os calumniadores se não fossem 


e reforma sobre nossos direitos ? He por ven= 
tura necessario depois de hayer-mos ques 


brado felizme te as cadeas, que nos oppri=- 
malão, e termos, porque o Ceo nos foi pro- 
picio, chegado já a gozar o delicioso fructo 
de nossa tranquillidade, he necessario nos 
occupemos de enegrecer o nome de qualquer 
de nossos concidadãos para que a grânde 
obra, que principiámos com tanta felicida- 
de possa progredir em seu pipe e 
sua gloria. ” 

Não he muito mais digno do Cidadão hi 
beral o conduzir-se sempre por sentimentos 
de generosidade? 

E de mais podemos, acaso: persuadir-nos 
ser assim que'a nossa liberdade. ficará TA 
gnamente assignalada na historia ;” quando 
nos conspiramos contra os nossos semelhan- 
tes por-meio de--taes animosidades?. 

Não certamente, idéas tão avessas á boa 
esã razão jámais podem fazér que o réo de; 
tão enormes delictos deixe de ficar degradado 
Paquella-ploria-; que merece 0 que, -ao.con- 
trario, se conforma sempre com a lei. 

Somos livres: oh! e com quanta suntedos 
vão' o não diremos nós os. Por tuquezes 

A nossa liberdade ha sido entre nós. tam- 

bem entendida, que pela tranquillidade.; 
em que a sabemos gozar tão generosos, cos 
mo submissos ao-nósso Governo, e 4 sabia 
direcção porque nos regem, faremos .a ins 
veja detodos os povos ; que ao romper os fer- 
ros, à que viverão agrilhoados , não-soubes 
tão progredir n'aquella ordem e HERE iaocos 
que tanto nos ennobrece. 
“O espitito dá vintança, da intriga, é o' de 
dar pasto a inveterados ódios eis o caracter; 
que reluz dé ordinario em povos, que acabão 
de mudar de seu anterior Governo para om 
tro que chamão livre; e eis aqui os pode- 
rosos motivos porque tão mal entende a sa- 
grada voz da liberdade... 

Somos livres , dizem elles , logo pode» 
mos a nosso arbitrio fazer uso tambem: de 
nossa liberdade ; o espírito do nosso Governo 
he'todo liberal, e por conseguinte como li- 
“beraes vinguemo-nos agora de nossos inimi- 

gos, ou para o dizer melhor. de todos aquel- 
les, que nos olhão como desiguaes. Ah! se 
este fóra O espirito do liberalismo seria 
nelhor viver entre as feras nos ermos,, ainda 
os mais remotos e afastados das cultas so- 
tiedades, que entre gs assim perna 
dos. 
“A liberdade natural não pode a titulo al: 
gum ajustar-se com aquella, de que he ques- 
tão. À primeira quadra apenas -a povos in» 
cultos, que pela sua nimia barbaridade não 
reconhecem outrasteis , que não sejão as de 
sua vontade e seu desejo; este nasceda ne- 
cessidade de preencherem as suas precisões ; 
e nestes termos desligados da obrivação: de 
conservarem illesos os sagrados direitos 
da propriedade, e ontros, que da mesma 'sor> 


prio de huma Sociedade, 


“te desconhecem comettem assim toda a cas- 
ta ide crimes, que huma Socigdade culta e 
bem civilisada tem o cuidado de punir, e 
melhor , de acautelar para que o Cidadão se 
empenhe antes em ajustar suas acções 
com a lei; por huma necessidade, que tem, 
de não fazer a outrem o que não quizéra 
se lhe fizesse, do que por. meio de penas, a 


= que. só he capaz de sujéitar-se o homem 


iniquo e indigno de viver n'huma Socieda- 


“de liberal. 


A liberdade pois, de que fallamos, he sem 
contradicção a liberdade-sociah, que tem 
por fim O mantér os homens em harmonia e 
tranquillidade , desempenhando todos osteus 
deveres civis como lhes cumpre, e he pro- 
aonde seu. Gover- 
no he tanto mais liberal, quanto mais se in- 
teressa na exacta observançia d'aquellas leis, 
que mantendo-lhes inoffênsos os seus direi. 
tos, lhes demandão a sua submisão livre já, 
e desprendida das algemas de arbitrarieda- 


des. 
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O Coronel do Regimento “de Milicias da 
Figueira em seu nome., e dos mais Ofli- 
ciaes, Ofliciaes Infericres, e Soldados do 
seu Regimento dirigio ao Governo o Offició 
do theor seguinte. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores; 
+ Sé o voto unanime da Nação fez: desne- 
cessaria a cooperação dos Officiaes , Off- 
ciaes Inferiores. , Soldados do:. Regimento, 
que tenho a honra de Commandar, para a 
Santa causa da Liberdade , e pela qual es- 
tavão promptos para derramar a ultima go 
ta de sangue : mas com tudo desejão dar 
hum publico testemunho dos sentimentos, 
que os animão, estando intimamente persua- 
didos de que o Cidadão deve , do modo”que 
está ao seu alcance , ser util 4 sua Patria. 
E considerando a grande divida do Estado. 
me pedem oflereça a Vossas Excellencias 
em seu nome, para a sua amortisação, to- 
dos os soldos e prets, que-se lhes devem 
até o.anno de 1820, euja quantia emporta 
em 10:274:161 como consta. da relação: in» 
clusa. 
Re aa Vossas Excellencias esta offer- 
; pequena para os nossos desejos, mas a 
mica que as nossas Cireunstancias nos per- 
mittem fazer. Deos a a: Vossas Excel- 
lencias. Quartel de Coimbra 14 de-Outubro 
de-18%0. = Ilustrissimos e Excellentissimos 
Senhores. Presidentes Deputados da Junta 
Provisoria do: Supremo Governo == Antonio 
Maria : Osorio Cabral Homem da Gama e 
Castro, Coronel do Regimento de Milicias 
da Figueira Governador Militar de Combra. 


REGIMENTO DE MILICIAS DA FIGUEIRA. 
Relação dos Soldos que vencêrão os Officiaes do Regimento de Miliçias do meia Com» 
mando no tempo em que estiverão reunidos, e ficárão por pagar quando o 
dito Regimento foi Licenceado. ER 
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Hum offerecimento tão patriotico e pene- 
roso não necessita dos nossos elogios. Elle 
he perfeitamente conforme com os nobres 
sentimentos, que caracterisão o digno Che- 
fe deste Corpo, é que á sua imitação pro- 
fessão os Officiaes , Officiaes Inferiores , e 
Soldados dellê. - O Góvertno acceitou a sua 
offerta com approvação e reconhecimento, 
e-não deixará nunca de.ter em vista hum 


Chefe e Corpo tão digno da sua attenção, 


e tão benemerito da Patria. 


em 


Das noticias de Londres vindas pelo pa-. 
quete daremos as que forem de mais interes-, 


se nos Diarios, que se seguirem. 
ECONOMIA POLITICA: | 


“Ha entre a Economia Politica » e a Sta 


“ústica à mesma differença, que existe entre, 


'a politica, e a historia: | 
“Elas devem na verdade-dar-se as mãos 
em seus mutuos e reciprocos soccorros. He 


impossivel observar os Estados com perfei- 


cão-, e-justeza de idéas debaixo das rela- 
ções economicas : senão se conhecem bem 


ou se desprezão os factos geraes, donde os 
factos particulares, que se recolhem, e ob- 
servão , não são mais que combinações e 
consequencias, isto he, se se ignorão os 
ga de Econsima Politica : E he tão 


em impossivel de chegar ão conhecimento 
rezoavel destes principios -sem tirar conclu- 
sões geraes dhuma immensidade de fa- 


ctos particulares recolhidos- pela Statistica ;. 


e he sem contradicção este o imperioso mo- 
tivo porque se tem confundido até agora. 


A obra de Smuth-não he mais que hum en- 


cadeamento confuso de principios sãos da 
EconomiáPolítica apoiados de exemplos humi- 
nosos e noções as mais curiosas da Statistica 
cheias de reflexões; não formão assim hum 
tratado : completo nem de huma , nem de 
qutra: seu livro he hum vasto chaos d'idéas 
justas unidas a conhecimentos positivos. 
Nossos conhecimentos em Economia Po- 


Jitica podem ser completos, isto he, pode-- 
mos chegar a descubrir todos os factos ge-. 


raes, cuja união compõem esta sciencia: não 
aconteceria o mesmo sobre nossos conheci- 
mentos em Statistica; bem como a historia, 
he ella huma exposição de factos mais ou 
menos incertos , e necessariamente incom- 
pletos. . À 

Não se podem dar senão ensaios destaca- 
dos -e muitos imperfeitos sobte a Statistica 
dos tempos, que nos tem precedido, e dos 
paizes mais distantes etc. 


eee dns 
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Quanto ao tempo presente ha mui poucos 
homens, que reunão as qualidades de hum 
bom observador a huma posição favoravel 
para bem observar. A falta de exactidão de 
relações, as quaes se he obrigado recorrer, 
a inquieta desconfiança de certos Governos 
e mesmo dos particulares, a má vontade, 
eo deleixô oppôem obstaculos muitas vezes 
imperpassaveis aos cuidados, que se tomão 
para recolher particularidades exactas; e se 


“chegão a possuir-se , esta posse não será 


verdadeira senão por alguns instantes, o 
que se conforma com a opinião do já citado 
Smith. 

A Economia Politica ao contrario he es- 
tabelecida sobre fundamentos inabalaveis 
desde o momento em que os principios, que 
lhe servem de baze, são deducções rigoro- 
sas de factos geraes e incontestaveis. Os fa- 
ctos geraes são na verdade fundados sobre 


“a observação de factos particulares, mas 


tem-se podido escolher. factos particulares 
mais profundamente observados; e logo que 
suas resultas forão constantemente as mes- 
mas, e que hum discurso sólido mostra por- 
que elles tem sido os mesmos, logo que as 
excepções são mesmo a confirmação de ou- 
tros principios mui bem contestados, tem» 
se dado similhantes resultados como factos 
geraes positivos, que de mui boa mente se 
oferecem aos que de novo os quizerem su- 
Jeitar á experiencia. 

He porém certo que não ha opinião ex 
travagante que senão tenha apoiado em fa- 
ctos. ; 

O conhecimento dos factos sem aquelle 
das relações, que os ligão, de nada approvei- 
tatá ao Cidadão. 

He sem dúvida mui vã opinião de que a 
pratica assidua sobre qualquer negocio, em- 
prego , etc. excede muito a mais luminosa 
theoria. Que vem a sér a theoria senão o 
conhecimento das leis , que ligão os factos 
as causas, isto he, huns a outros factos? 

Quem pode conhecer porém melhor os 
factos que o bom theórico , a cujos olhos se 
manifestão as suas diferentes faces , ajui- 
zando por isso melhor de todas as relações, 
que elles tem entre si? 

E que vem a ser a pratica sem theoria, 
isto he-oy emprego dos meios sem saber co- 
mo, nem porque elles obrão ? 

Não he por tanto outra coisa mais que 
huma terrivel charlataneria pela qual se ap- 
plicão os mesmos methodos a casos oppos- 
tos, que se tomão por similhantes , e por 
onde se chega aonde senão imaginava de 
chegar. (Continuar-se-ha.) 
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